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os mais de 13 milhões de trabalhado- 
res que compõem a categoria dos co- 
mercierios no Brasil, pelo menos cerca 
de trés milhões estão desemprega- 

dos. E dos i3mpregados, cerca de oito mi- 
lhões ganham apenas o salário mínimo. Es- 
ses dados süo revelados pelo presidente da 
Confederação Nacional dos Trabalhadores 
no Comércio (CNTC), Antônio Alves de Almei- 
da, para mostrar que os comerciários, como 
de resto os trabalhadores das demais áreas, 
atravessam um momento de grandes dificul- 
dades. A inflação, na avaliação do dirigente, 
é a principal responsável por todo esse qua- 
dro. Na entrevista a seguir, o presidente da 
CNTC alinha os planos de lutas de sua cate- 
goria na busca de uma reversão ou, pelo me- 
nos, de abrandamento da grave situação que 
aflige a população, sobretudo os 
trabalhadores. 

P — Como está a si-
tuação dos trabalhadores 
no comércio reste mo-
mento em que o País atra-
vessa sua maior crise so-
cial, política e econômica? 

R — A exemplo dos de-
mais trabalhadores, os em-
pregados do comércio es-
tão, evidentemente, atra-
vessando dificuldades das 
mais diferentes formas. E 
essas dificuldades são, so-
bretudo, pelo fato de ser-
mos vítimas de uma inflação 
de 30% ao mês. É. um fato 
que flagela toda população. 
A meu ver, uma inflação de 
30% só é possível em um 
País em guerra ou dissolu-
ção. O Brasil não se encon-
tra em nenhuma dessas si-
tuações, mas a inflação é al-
ta. E isso gera a desigualda-
de social, porque enquanto 
10% da população vivem 
da especulação o restante 
está na pobreza , boa parte 
até passando fome. Como 
simples empregado, o co-
merciário também é vítima 
desse flagelo. 

P — Qual a preocupa-
ção da CNTC hoje e com o  

futuro em relação à manu-
tenção do emprego no 
setor? 

R — A preocupação do 
comerciário hoje é lutar pa-
r • que se possa pelo menos 
reduzir com a recessão, 
que é a geradora de desem-
prego. Vale lembrar que es-
ses fenômenos também são 
conseqüência da inflação. 
Estamos também seriamen-
te preocupados com essa 
propalada reforma constitu-
cional. Ao nosso ver, nada 
mais se pretende fazer se 
não retirar da Constituição 
os direitos sociais consa-
grados aos trabalhadores. 
Vamos lutar no sentido de 
evitar que isso aconteça. 
Sobretudo porque entende-
mos que não há necessida-
de de reforma constitucio-
nal. O que pode haver, sim, 
é uma regulamentação da 
Constituição. 

P — Qual o número de 
trabalhadores do comér-
cio atualmente desempre-
gados? O desemprego 
tende a crescer? O que fa-
zer para evitar isso? 

R — na nossa catego- 

ria, que envolve mais de 13 
milhões dê trabalhadores, 
pelo meno§ três milhões es-
tão desemregados, em to-
do o Pais. E a inflação é o 
fator princibal do-desempre-
go. As pequenas e médias 
empresas, justamente as 
que aglutinam maior núme-
ro de comêrciários, não re-
sistem à alta inflacionária e 
acabam desempregando 
gente. Por i sso , somos, de 
certa forrn, aliados das pe-
quenas e Médias empresas, 
no sentido de protegê-las 
para que, com isso, proteja-
mos taml*n o empregado 
do comércio. 

P — Qual a preocupa-
ção da CNTC com relação 
ao grande número de fa-
lências no setor terciário 
da economia? 

R — Nós verificamos 
que o número de falências 
no setor é relativamente 
grande, embora tenhamos 
observado uma certa redu-
ção nos últimos três meses. 
Não temos um número exa-
to. Mas chegamos à conclu-
são que, em muitos casos, 
uma empresa de médio por-
te, sobretudo, se forma hoje 

daqui a um ano ou um ano 
meio acaba indo à falên-

cia, por não poder competir 
com a grande empresa. 
Morre uma empresa hoje, 
nasce outra amanhã, e o pe-
queno e médio comerciante 
fica nessa luta terrível pela 
sobreviver-ida. 

P — Como a CNTC es-
tá vendo o novo pacote 
econômigts editado recen-
temente Pelo Governo? 

— Ele traz algumas 
perspectivas no sentido de 
melhorar 'a situação, sobre-
tudo no que diz respeito à 
recessão ê ao desemprego. 
Mas não aborda um dos 
pontos primordiais, que é a 
inflação. CO Governo não to-
mou a ihigiativa de enfrentar 

problema de maneira de-
cisiva. De forma que, em ra-
zão disso, é muito difícil es- 

se pacote encaminhado ao 
Congresso resolver a situa-
ção que está afligindo a po-
pulação, sobretudo o traba-
lhador que vive de salário 
mínimo. E é uma grande 
maioria, não só no comér-
cio como em todas as de-
mais categorias. O Governo 
precisa enfrentar corajosa-
mente os especuladores, os 
maus empresários. Aliás, o 
Governo é um dos partíci-
pes dessa situação, porque 
as tarifas dos serviços públi-
cos, em vez de serem con-
troladas, aumentam dema-
siadamente. É preciso ter 

uma disciplina nesse caos 
econômico. 

P — A CNTC defende 
a livre negociação 
salarial? 

R — Nós defendemos 
a livre negociação salarial, 
desde que seja dentro dos 
moldes capazes de fazer 
com que o empregador 
aceite a convocação, a dis- 
cutir com o empregado 
quando se trata de um acor- 
do coletivo de trabalho. 
Com a legislação atual, o 
empregador entende que 
está desobrigado a isso. 
Manda um representante à 

mesa de negociações, que 
não resolve e diz que se re-
corra à Justiçá do Trabalho.  
E o conflito acaba se alon-
gando por rfluito tempo, 
porque a Justiça do Traba 

i lho no Brasil t ive sobrecar-
regada. São 2? a 23 mil pro-
cessos que Chegam todos 
os anos ao ¶ST (Tribunal 
Superior do Trabalho). Na 
Alemanha, por exemplo, o 
Tribunal se dedica a cerca 
de 300 processos por ano. 

De forma que precisa-
mos de uma nova legisla-
ção sobre dir.@itos colet ivos 
de trabalho, onde o empre-
gador se sinta obrigado a 
participar das negociações. 
Não concordamos com a 
proposta de adoção do con-
trato coletivo de trabalho da 
forma como foi divulgada 
pelo Governo, Ela visa arre-
bentar com os sindicatos, 
federações e confedera-
ções, entidades encarrega-
das de tratar dessa matéria. 

P — Qual o percentual 
de trabalhadores no co-
mércio que recebe de um 
a três salários mínimos? 

R — Dos mais de 13 
milhões de trabalhadores na 
área, cerca de oito milhões 
vivem de .salário mínimo. O 
restante de dois a três míni-
mos, ressalvando os casos 
de alguns que recebem um 
pouco mais através de co-
missões das lojas. 

P — Qual a expectati-
va da CNTC sobre a recu-
peração do setor terciário 
da economia. Há uma pro-
jeção de quando isso 
ocorrerá? 

R — Como diz o dita-
do, a esperapça é a última 
que morre. E aquela velha 
história. Nós temos a pers-
pectiva de que a coisa pos-
sa melhorar, Entendemos 
que toda a crise atual decor-
re especialmente da situa-
ção inflacionária que assola 
o País. Com  o ingresso de 
um novo ministro da Fazen-
da (Fernando Henrique Car- 

doso), experiente e compe-
tente, vamos ver se ele faz 
o milagre de diminuir a infla-
ção. Isso ocorrendo, o de-
semprego diminui, a reces-
são também e, ao final, a si-
tuação de todos nós tam-
bém melhora. 

P — Qual a faixa de 
empresas (pequenas, mé-
dias e grandes) que gera 
maior número de empre-
gos no comércio? 

R — Já está consagra-
do que o maior número de 
emprego é mantido pelas 
médias e pequenas empre- 
sas. Mas geralmente  elas 
são sacrificadas pelo gran-
de empresário, pelas gran-
des lojas que ficam insistin-
do em abrir aos domingos e 
feriados. A pequena e mé-
dia não podem abrir nesses 
dias por não suportar os 
elevados 'encargos sociais 
e acabam perdendo negó-
cios. As pequenas e médias 
empresas são responsáveis 
por 60% do emprego no 
Braáil, sobretudo no 
comércio. 

P — O que a CNTC es-
pera das futuras negocia-
ções salariais? Há possibi-
lidade de conflitos entre 
as entidades dos empre-
gados e as dos 
empresários? 

R — Nós somos co-
nhecidos no Brasil todo co-
mo uma categoria profissio-
nal que sempre procurou 
evitar o conflito. Temos ob-
tido sempre bons entendi-
mentos com o empresaria-
do da nossa área, e encon-
trado grande compreensão 
tanto por parte deles quanto 
do comerciário. As nossas 
convenções de trabalho 
vêm ocorrendo sem confli-
to. Basta dizer que são pou-
cos os movimentos grevis-
tas na área do comércio. 

P — Qual o conceito 
que a CNTC dá ao desem-
penho do Congresso Na-
cional em relação ao - setor 
do comércio? 

R — O desempenho do 
Congresso no tocante ao 
setor tem sido positivo ulti-
mamente. Mas pode ser 
melhor. Inclusive conclamei 
ao Congresso a ajudar o 
presidente da República a 
acabar com a inflação. E 
propus a aprovação de um 
projeto onde o Poder Exe-
cutivo se comprometeria a 
reduzir a inflação mês a 
mês, em 5%, tudo isso des-
de que uma lei fosse 
aprovada. 

Aqueles que descum-
prissem . essa prefixação se-
riam punidos com multas de 
dez a 500 salários mínimos. 
Na reincidência, ficariam su-
jeitos ainda a penas de um a 
quatro anos de reclusão. 
Seriam criadas uma legisla-
ção penal nesse sentido e 
varas criminais especializa-
das para julgar esses infra-
tores..Se o Congresso insti-
tuísse uma lei com essas 
características, ficaria muito 
mais ,admirado pela 
população. 

P — A entidade tem 
uma posição sobre a su-
cessão presidencial? 

R — A sucessão está 
nas ruas. Mas ainda vai cor-
rer muita água por baixo da 
ponte. Precisamos primeiro 
equilibrar a situação do 
País. 

P — E o balanço da 
CNTC sobre o 2° Con-
gresso Nacional dos Tra-
balhadores no Comércio? 

R — O Congresso, rea-
lizado durante três dias, reu-
niu 700 companheiros de 
vários recantos do País. 
Eles trouxeram suas preo-
cupações, dificuldades e 
sujestões. Vamos levar nos-
sas conclusões aos pode-
res constituídos. Espera-
mos que seja melhorada a 
atual legislação trabalhista, 
no sentido de uma maior 
tranqüilidade ao trabalhador 
no Comércio em todo o 
Brasil. 
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